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.Magos aos ~ ... de Janeiro de l 791.- Rainha-Para D. Francisco Ra
fael de Castro, Reformador Reitor dn Universidade de Coi mbra.
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D. Francisco Harael .le Castro do' Meu C~nsefbo, Principal da Sanla
Ig rt'j ól do Li "Iboa , l(e (orm ;\Jor (le iloc da Universidade de Coimbra. Eu
l) Hainllll vos envio mu ito Saudar, Por quanto a Cadeira de L og ica como
uquellu que prepa ra pua too u a~ Fnculdad es maiores sempre se co nsi 
derou pe rtencuutc á Faculdade das Arles: Sou servida separ a-Ia da Vt\ 
culdad e F'ilosofi ca , c que se incorpore CO IU as Arle s , c Collegio rl ellas ,
un ida puln inspecção .1 Univers idade. E procedendo a composi ção da di
ta Fecuhladc de maneira que pceeão os qu e a Frequentarem aprovei lar
se com a maior fac ilida.de do q ue a t.; ngora : Sa n outro si m rt-rvul üque
na Faculdade de Ftlosof ie haja as Oede tras seguintcs : Humn de Uotani
C3, e Ag ricultu ra; outra do Zo<.Jlogia, e Mineralog ia ; outra do Fieica ;
c out ra de QuilDica , c Me L.aJurgia. O flu e ,Me pareceu part icipar. vcs ,
para quo assim o ten baes entendido I e façaes exec utar . ll.,sc ripl a em
Sal\'ate rra de l\lag ol 1305 2 4 de J aceiro de J 79 J . - Rainha. - Pa ra D.
Francisco ftafael de ~aalto' l Refcrmado ({eilor.,da UniYersidade de Coim-
fUI. ,lr.','·

• 'oC'o.--.
T endc consideração DO g ra nde e mpate de cabe dal, que ee acha
infructuosamen te a ccumulado no Deposite publ ico, e a que podendo g i..
rar algrll1l 3 parle de referido cabedal co m a mesma segu rança que LeIO
nos Cofres , sem preju iac do e xped iente do sobredito Deposi to, e qúe
r ece be rá deste g- iro hum g rando benefi cio a utilidade publica dos l\1~us

V essallce , o do Co mmercic d09 l\lcus Reinos , e Dcminioe : g lendo
presento as Ordens , que por estes respeites fez expedir o Sonh or Hei
n. J Ut:l ~ i\ leu Senhor c ('~i ., que ,SanLil Gloria haja, principalmente no
Decrete do l odo. JulhfJ Ile.1761: Sondo in~o...m:H.l3. flu e a Scmme de du

7.f" 1l1O !I e quarenta contolf de r~ÜI"e uiuda .cutra maio r porle e xtrahir-sa
fios Cofres do d il !J Deposi te publico, ..em prejuízo das partes inter-esaa
tias, a que pertence m as Sl)mHla~ deposita das; 80u flc rvid õl que 11 0 di 
to Deposuc publico se remova r iU3 hum cofre do l\JCU H CIII Eruric a
,Iila quant ia de duzentos c qu arenta centos de r érs , fiara netlo ae con
~N\'.'Irt~1U C'1TI De posito, c dalh se despende r e gira r C UI IJllhlica unlida .
rle , principalmente 118:1 obras d ,! Camin hos, Pontes, Fnh ricas , c HlllrJ:j

a 'I ue mando proced ..r. O rdenando a 'it'I!IH:lllça t1;1'IJ qunnj.ins f')uc ee des
pe nde re m t ou se dest rah ireru jJ3ra 'lue hej âc de 96 re ll liLu irClD ao Cofre
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